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	NOME DA OFICINA: Metodologias Ativas de Aprendizagem: possibilidades e desafios

	Coordenadoras:  Profª Drª Mônica Ferreira Mayrink (USP); Profª Drª Heloisa Brito de Albuquerque Costa (USP)

	Ministrante: Drª Letícia de Souza Gonçalves (UFG)

	Dia(s) da semana(s):  Segunda-feira 

	Horários:  das 17h às 19h

	Local: plataforma virtual Google Meet

	Carga horária total da oficina:  2 horas 

	Data de início: 05 de setembro de 2022

	Data de término: 05 de setembro de 2022

	Público alvo: Comunidade USP e público externo.

	Nº de vagas: 30

	Aberta ao público externo? sim

	Quantidade de vagas destinadas ao público externo: 10

	Tem monitor? – não

	Especificar o material que será utilizado (multimídia? xerox? etc):   PC ou outro dispositivo que permita o acesso ao Google Meet, conexão à internet, teclado ativo para chat, câmera e microfone. 
 

	Valor Comunidade USP: R$ 20,00

	Valor Público Externo: R$ 30,00

	Obs. Informar calendário detalhado de inscrição







1 – Programa da oficina:

05/09/2022:

Contribuições das teorias de aprendizagem para as metodologias ativas: John Dewey (aprendizagem e experiência) e Paulo Freire (aprendizagem e autonomia); Relação entre a formação docente e as metodologias ativas; Exemplificação de estratégias (conceitos da sala de aula invertida e do Team Based Learning / Aprendizagem Baseada em Equipes).

2 – Objetivo geral: 

Conhecer algumas das teorias de aprendizagem que exercem influência nas metodologias ativas; observar as relações entre a formação docente e as metodologias ativas; discutir duas estratégias ativas de aprendizagem e suas concepções no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras.
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